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Jose Pinheiro Neves* 
1. ŅŪŨŲŬTẀŸŠŬĚ
Pretende-se pensar alguns resultados de ÙŪẂŤVWÙŦŠŸÙÚŤVĚempfricas a partir dos 
trabalhos de Bruno Latour e Michel Callon. ĿŬÜŤŸŠŲŤÙĚpor fazer uma breve intro-
TẀŸŠŬĚa teoria do actor-rede, origens e principais desenvolvimentos te6ricos, seguida 
de uma pequena reflexao baseada na minha experiencia de investiglldor'. 
Defendo 0 seguinte argumento: a teoria do actor-rede (com origem Ila sociologia 
'I 
da ciencia e da tecnologialao acentuar 0 canicter construtivista e ao sugerir formas 
mais qualitativas de analise organizacional aproxima-se de uma WŲŠTÙŸŠŬĚfunda-
mental da sociologia: a sua UŤŲŠŪŸŠĚhermeneutica. Ao mesmo tempo consegue arti-
cula-Ia com os recentes desenvolvimentos da filosolia p6s-estruturalista conhecida 
atraves de nomes como Derrida, Foucault e Michel Serres. E, de uma forma mais glo-
bill; dirill que estllilbordilgem permite urn novo olhar sobre os fen6menos do poder 
e da ŮŠŲWÙȘÙŮŠŸÍÙÌÎĦĚOu, usando as palavras de John Law (1998: 63l, «0 recente tra-
balho desenvolvido pela sociologia da ciencia [e da tecnologiaJ tern uma especial rele-
vancia para 0 estudo do poder e [ ... J contribui para urn ŤVŞŬŸŬĚde Uilla teoria geral 
do controlo social». 
Nesta primeira parte, farei TŤVȘŲÙŸŠŬĚdo meu trajecto te6rico (e tambem, nalguns 
momentos, partilhado por colegas como 0 Professor Manuel da Silva Costa e Joel 
Felizes) mostrando as razoes que me levaram a considerar esta perspectiva como urn 
bom ponto de partida para a investigagao sociol6gica3 • 
* CECS - Centro de Estudos ĿŬÜẀŪÙȘŠŸŬĚe Sociedade e CleS - Centro de Investiga¢o em ĿÙÙŸŪȘÙŠVĚSociais. ICS, 
Universidade do Minha, Portugal (jpneves@ics,wninho.pt) 
1 ĿŬÜẀŪÙȘŠŸŬĚapresentada no XN Seminario do Subcomite Ibero-americana do Comite de ŅŪẂŤĮWÙŦŠŸŠŬĚnOlO da 
ĻVVŬȘÙŠŸŠŬĚInternacional de Sociologia realizado em San Juan,Argentina, Junho de 2001. 0 texto Dunea fai objecto 
de public8f;RO. Aproveito esta oportunidade para 0 publicar, com apenas algumas pequenas ŠŨWŤŲŠŸŬŤVHĚcomo urna 
singela homenagem ao Prof. Manuel Silva Costa, companheiro nesta viagem e neste percurso na Sociologia. Foi, 
para mim, urna grande homa 00-10 como orientador e amigo que sempre me apoiou, ao longo destes 20 anos, mesmo 
nos momentos em que avancei por terremls complexos e, como verifiquei moos tarde, pouco rent3.veis a curto prazo 
na 16gica da carreira academica. Sem a sua ajuda intelectual e incentivo, duvido que pudesse continuar esta 
demanda. 0 meu sincero obrigado! 
2 A teoria do Actor Rede tern afectado algumas correntes classicas na sociologia das organiza¢es: « ... a ȘŬŪȚŲŬŪWŠŸŬĚ
com os escritos de Michel Calion e Bruno Latour parece ter dado mais flexibilidad,e e urn caracter mais construti-
vista a sociologia das organizayiies de Erhard Friedberg, apesar das rigidezes ligadas a ÜŠŪẀWŤŪŸŠŬĚde urn voca-
bul8rio sistemo-funcionalista na senda dos trabalhos de Michel Crozier» (Corcuff, 1995: 73). 
a A partir de uma atitude de verdadeira "tolerAncia" perante a alteridade e aeirna de tudo numa etica universitliria 
e,universal (urn resqufcio da autonomia da corporacao universitaria medieval em ŲŤŨŠŸŠŬĚao poder do Rei e da orto-
doxia religiosa). Como diz Derridal esta tolerAncia consiste no "gosto da leitura e da discussilo argumentada, a 
recusa dos julgamentos baseados na autoridade e no dogmatismo academico" (Derrida, 1988: 36). 
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2. De como cheguei a «Teoria do Actor-Rede» 
Quando, num anterior Semimirio realizado em Braga em Junho de 1995, apre· 
sentei urn texto sabre a desconstru\=ao em Derrida e as seus efeitos na sociologia 
(Neves, 1997), senti aquilo que Simmel designa pela ŲŤŠȘŸŠŬĚao estranho'. De facto, 
a "desconstruc;ao" de Derrida aparecia como uma estranha mania, como uma bizar-
ria de urn filasofo ȚŲŠŪȘŸVĚque algnns conheciam. Urn filasofo que,'alem de parecer 
estranho a sociologia, era fundamentalmente conhecido no ambito dos Estudos Lite-
nirios e da Semi6tica. "Descontruc;ao" Burgia como alga de heterodoxo, como alga 
nao merecedor de respeito porque ŪŠŸĚtinha a ŞŤŪŸŠŬĚdos elassicos. Como diz Hanna 
Harendt, perante 0 estranho ha uma tendencia forte para a TŤVWŲẀÙŸŠŬĚou ent;io para 
o ostracismo5• Por iSBa, reconhec;o que naquela altura fracassei na minha tarefa6• 
Passados alguns anos, volta a insistir mas, em vez em de propor mais uma visao 
filos6fica tal como fiz anos atras nas Canarias e em Montreal, ȘŬÜŤŸŬĚpor partilhar 
algnns dos problemas com que se defrontaram os soci6logos da ȘÙŸŪȘÙŠĚe da tecnolo-
gia nas suas praticas de ÙŪẂŤVWÙŦŠŸŠŬĚ(e que se assemelharam aos que senti no meu 
trabalho no terreno). A conelusao a que chegam e muito proxima da de Derrida. 
Diria que sao duas estradas que vao conduzir ao mesmo fim. Espero que algumas 
das minhas palavras passam provocar as «gramas» que eu senti em anos anteriores. 
Mas, antes de entrar na parte mais empfrica desta comunicar;ao, fac;amos uma breve 
historia do meu percurso teorico. 
Tudo ȘŬÜŤŸŬẀĚcom uma VŤŪVŠŸÙŨĦŬĚde incomodidade na escrita como investigador 
social. Tive a nor;ao clara que uma certa forma de escrever sociologicamente e de 
"investigar" 0 social apenas era capaz de pensar novos fen6menos sociais, como por 
exemplo as novas tecnologias, de uma forma unilateral. Perante esta VŤŪVŠŸŠŬĚde 
falta, tinha duas VŬŨẀŸÙÙŤVĚpossiveis: continuar a insistir (embora ŠŮŤŲȚŤÙŸŬŠŪTŬHĚsendo 
mais rigoroso, recolhendo mais dados empiricos) nos mesmos conceitos e na mesma 
forma de ler 0 "socius" ou resolver if problema mudando de paradigma, situando-me 
ao nivel dos conteudos. Durante muito tempo, a segunda pareceu-me a mais razml-
vel. Contudo houve algo que me fez repensar muitas das minhas certezas: num pri-
meiro momento, foi a leitura (nalguns casos releitura) de Nietzsche e Heidegger e, por 
4 Embora as leituras de outros auwres atravessem igualmente esse texto (Michel Foucault por exemplo), 0 ponto mais 
"marcante", produwr de urn deslocamenw, foi a ĒTŤVȘŬŪVWŲẀŸŠŬĒĚde Derrida (Neves, 1997). 
5 "0 'estranho' e urn simbolo assustador pelo facto da diferenc;a, em si, da individualidade em si, e evoca essa esfera 
onde 0 homem nao pode actuar nem mudar e na qual tern, portanw, uma definida WŤŪTŸŪȘÙŠĚpara destruir." (Arendt, 
1978: 387) 
6 Sera interessante verificar que as escritos derridianos originam uma forte ŲŤŠȘŸŠŬĚa partir de leituras superficiais 
da sua obra. Segundo Fernanda Bernardo, "0 alheamento do etico polftico. urn puro estetismo Oll, mais radical e sig-
nificativamente, urn neo-conservadorismo constituem 0 mote mais insistentemente glosado pelas leituras sim-
plistas e pelos veredicws manifestamente abusivos ŨŠŪŸŠTŬVĚa este modo diferente de filosofar generalizado por sob 
a TŤVÙŦŪŠŸŠŬĚde desconstrut;ao ou de gramatologia que nao fazendo a oiko-nomia ỲTŬÜŤVWÙȘŠŸŠŬŨĚda difer-ent;a au 
da alteridade, e que questionando as ŮVŤẀTŬĤŤẂÙTŸŪȘÙŠVĚligadas a presenr;a a si da consciencia e a axiomatica que 
lhe e pr6pria. se institui como 0 principio de uma resistencia absoluta do filos6fico, do politico, e do etico-juridico 
ao sell fundamento onto-fenomeno16gico» (Bernardo, 1995: 3-6), 
pre-
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outro, de autores p6s-estruturalistas fianceses nomeadamente Foucault, Derrida e 
Deleuze. Com a minha descoberta de Derrida em 1995, aquilo que antes era apenas 
uma VŤŪVŠŸŠŬĚde incomodidade, de suspeita que eu tinJ:1a perante a escrita, nomea-
damente a sociol6gica, passou a tornar-se algo de muito importante, de nuclear. No 
entanto, ainda tudo me parecia muito fora da pr6pria sociologia. A filosolia era algo 
que nao se adequava ao caracter de ciencia social da sociologia, tal como'tinha apren-
dido numa certa leitura dos classicos da sociologia. Entao, houve!um segundo 
momenta decisivo para esta crise: a leitura de varios antares anglo-sax.6nicos que, a 
partir de varias pesquisas no terreno, sugeriam que a reflexao filos6fica p6s-estru-
turalista e a sociologia nao eram incompativeis. Antes pelo contrario (Hassard, 
1993).Vejamos 0 exemplo de uma dessas correntes. 
3. Breve ŤVŞŬŸÍÙĚda «Teoria do Aclor-Rede» 
No essencial;esta escola centra-se em dois fianceses: Michel Calion com forma-
ŸŠŬĚem engenharia e trabalhos na area da sociologia das ŬŲŦŠŪÙYŠŸÙÚŤVĚe Bruno Latour, 
que vern da area da filosolia e da antropologia. Estes dois investigadores desenvol-
veram varias pesquisas nos anos setenta e oitenta com urn canicter acentuadamente 
etnogralico. Nomeadamente Latour, "durante dois anos, partilhou a vida quotidiana 
dos investigadores do laborat6rio de neuro-endocrinologia do professor Roger Guil-
lemin na Calif6rnia. A analise produzida a partir desta etnografia de laborat6rio, 
situa-se sobre 0 auspicio de David Bloor e da etnometodologia, descrevendo os pro-
cessos sociais de ȘŬŪVWŲẀŸŠŬĚdos factos cientilicos» (Corcuf£', 1995: 69). 
Sugeriram que a sociologia da ciencia deveria adoptar os principios metodol6gicos 
ŠẂŠŪŸŠTŬVĚpelo lil6sofo ingles David Bloor que consistiam na ŠȚÙŲÜŠŸŠŬĚdo relativismo 
metodo16gico (a imparcialidade e a simetria do investigador em ŲŤŨŠŸŠŬĚaos resulta-
dos da ciencia e da nao ciencia). Mas VaG mais alem: esta simetria nao se devia apli-
car apenas a parte metodol6gica mas deveria abranger os fundamentos da ciencia 
social. Nurna palavra, passar do relativismo metodol6gico para 0 relativismo te6rico. 
De acordo com John Law (1998: 65-66), "primeiro, alguns autores notaram que.ha 
urna certa excentricidade nurn principio de simetria metodol6gica que se aplica ape-
nas aD mundo natural e, ao mesma tempo, nao se implementa sobre a sua contraparte 
social. [ ... J Esta perspectiva tall)Mm necessita da ŠTŬŮŸŠŬĚde urn segundo principio, 
o da chamada simetria generalizada. Este principio implica que 0 observador use os 
mesmos termos e principios explicativos quando descreve e explica 0 exito (ou fia-
casso) tanto dos componentes sociais como dos cientfficos em tais desacordos». 
Tendo em conta as TÙVWÙŪŸÙÙŤVĚnormais das ciencias esta ŬŞVŤŲẂŠŸŠŬĚpode parecer 
excentrica. No entanto, dirfamos que 0 feiti{:o se virou contra 0 feiticeiro: se os soci61o-
gos da ciencia nao se limitaram aos contextos sociais e profissionais e denunciaram 0 
caracter construtivista dos trabalhos dos cientistas do mundo natural, entao a mesma 
atitude simetrica deveria ser adoptada relativamente as diferentes WŲŠTẀŸÙÙŤVĚsociais. 
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o «perigoso virus» do relativismo entraria na sociologia atraves da dessacrali-
zar;ao do modelo de referencia das ciencias sociais tradicionais. Contudo, nao e urn 
movimento inspirado no idealismo romilntico mas antes de urn movimento (apa-
rentemente «romilntico») que nasce no seio do nucleo duro da ciencia, nos laborat6-
rios dos cientistas - e nao nos cafes dos «artistas e fiI6sofos». E, tambem, nao 
estamos perante uma VẀŞVWÙWẀÙŸŠŬĚ(por exemplo, a sociologia hermenilutica radical) 
ou perante uma dualidade epistemol6gica, tipica da VŬŨẀŸŠŬĚmoderada positivista 
presente (Neves, 2002). 
Esta TŤVȘŬŪȚÙŠŪŸŠĚexpressa pelo agnosticismo penetrou na propria linguagem 
que os sociologos utilizavam. E se as TŤÜŬŪVWŲŠŸĪŤVĚdo canicter construido da ciiln-
cia fossem provadas na investigaC;ao, 0 que se diria das construc;6es te6ricas sobre 0 
mundo social? E 0 que queria aqui dizer «provar»? 
Mas, tal como dizia Derrida, a desconstrur;ao teria de ter urn momento constru-
tivo, mesmo que relacional e provis6rio. Na verdade, se deixassem de eXistir os pon-
tos de refer€mcia «verdade», entao 0 que encontramos nessas organizar;oes sao 
soci610gos e cientistas das ci€mcias do mundo ffsico a tentarem impor a uns e aos 
outros e aos que vivem fora do laborat6rio formas de «ver», «traduzir» tanto 0 mundo 
natural como social. 
Por isso, «a ŪŬŸŠŬĚde tradu9ao esta no centro do seu TÙVŮŬVÙWÙẂŸĚteorico. Os acto-
res (individuais e colectivos, humanos e nao humanos) trabalham constantemente 
na WŲŠTẀŸŠŬĚdas suas linguagens, dos seus problemas, das suas identidades ou dos 
seus interesses nas dos outros. E atraves deste processo que 0 mundo se constr6i e 
se desconstr6i, se estabiliza ou se desestabiliza» (Corcuff, 1995: 71). 
Como diz Michel Callon (citado em Domenech e Tirado, 1998: 23): «a WŲŠTẀŸŠŬĚe 
o mecanismo atraves do qual os mundos (social e natural) tomam forma progressi-
vamente. 0 resultado e uma VÙWẀŠŸŠŬĚem que certas entidades controlam outras. 
Compreender 0 que os sociologos, em geral, designam por ŲŤŨŠŸÙÙŤVĚde poder significa 
descobrir a maneira como se definem os actores, como se lhes associa e simultanea-
mente se lhes obriga a permanecer fieis as suas ŠŨÙŠŪŸŠVĦĚ0 reportorio da WŲŠTẀŸŠŬĚ
nao s6 esta concebido para dar uma TŤVȘŲÙŸŠŬĚsimetrica e tolerante de urn processo 
complexo que mistura constantemente uma variedade de entidades sociais e natu-
rais. Tambem permite uma ŤẄŮŨÙȘŠŸŠŬĚde como uns poucos obtem 0 direito de expres-
sar e representar os numerosos actores silenciosos dos mundos natural e social que 
mobilizaram». 
Assim, «em lugar de, como no passado, conceber-se como urn ramo da sociologia do 
conhecimento na qual os factores sociais de fundo e em grande escala, conhecidos 
basicamente pelo analista, sao utilizados para explicar a ŮŲŬTẀŸŠŬĚde conhecimento, 
passa a dirigir-se para 0 estudo das maneiras atraves das quais os actores criam e 
tentam impor uns aos outros versoes tanto do mundo natural como do social. Isto e, 
dirige-se para a analise dos processos de «traduc;ao» nos quais os actores (incluidas 
as colectividades) combatem para impor a outros versiies da realidade que definem 
(a) 0 numero desses outros, tanto naturais como sociais, que pode dizer-se que exis-
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tern no mundo, (b) as suas caracteristicas, (c) a natureza das suas ÙŪWŤŲŲŤŨŠŸĪŤVHĚ(d) 
os seusrespectivos tamanhos e (e) as suas ŮŬVÙŸĪŤVĚem ŲŤŨŠŸŠŬĚao actor que intenta 
fazer a WŲŠTẀŸŠŬĦĚ[ ... J Tanto a realidade natural como a estrutura social tern de ser 
contempladas como 0 produto cambiante final de intentos mut)los de WŲŠTẀŸŠŬĚ.. (Law, 
1998: 68-69). 
Mais tarde, estes autores sugerem mesmo que se aprofunde esta atitude agu6s-
tica e simetrica (ou de descentramento como diria Derrida) ao dizerem que os dua-
lismos como sociedade/natureza e humano/nao humano deverao ser pensados de 
urna Dutra forma, mais simetrica, menos antropocentrica. 
De facto, «mais do que 0 questionamento da assinietria com que tradicionalmente 
a epistemologia explicou a verdade e 0 erro, a proposta de radicalizar 0 principio da 
simetria defende que dualismos como naturezalsociedade e humano/nao-humano 
, 
devem tambem ser colocados entre parentesis .. (Domenech e Tirado, 1998: 19). 
Permitam-me a ousadia de dar voz a algumas das vossas possiveis KŨŞÚŤȘŸĪŤVĦĚ
«Entao esses antares nao cairam no relativismo mais absoluto, na ideia de que vale 
tudo em ciencia? Que ȘŬŪWŲÙŞẀÙŸŠŬĚpositiva podemos extrair para a nossa pratica de 
ÙŪẂŤVWÙŦŠŸŠŬĚsobre 0 poder e a ŮŠŲWÙȘÙŮŠŸŠŬĹĚAparentemente sera nula ... 
Vejamos a resposta destes investigadores. 
Para isso, estes autores recorrem a Michel Foucault. Na verdade, a sua base de 
partida mostra-lhes que as teorias ciassicas da sociologia e da ciencia politica eram 
incapazes de dar conta do caracter maleavel e micro das ŲŤŨŠŸĪŤVĚdo poder (Martins 
e Neves, 2001). Partia-se da ideia substantiva e localizada do poder, esquecendo a 
importancia do relacional e da ŪŬŸŠŬĚweberiana do poder como TŬÜÙŪŠŸŠŬĚentre 
seres que agem, produzem inscric;.oes, deslocac;6es. 
De facto, as «TŤVȘŲÙŸĪŤVĚda ciencia e da actividade dos cientificos em termos de domi-
na¢o, submissao e luta atravessam iguahnente os textos dos te6ricos do actor-rede. 
Grande parte do seu trabalho consiste em mostrar como os actores e colectividades 
articulam ȘŬŪȘŤŮŸĪŤVĚdos mundos - natural e social - e tratam de as impor aos 
outros» (Domenech e Tirado, 1998: 23). 
Contudo,"neste caso, nao se pretende construir mais uma teoria da representa-
ŸŠŬĚobjectiva do poder na medida em que os conceitos corresponderiam a realidades 
referenciais exteriores. Com 0 conceito de WŲŠTẀŸŠŬĚtudo muda de figura. 
A WŲŠTẀŸŠŬĚremete para uma actividade continua que se processa em redes 
m6veis, do tipo neuronal. Aquilo que alguns soci610gos viam como algo macro, relati-
vamente estavel e localizado, ŮŠVŸŠĚa ser encarado como algo em movimento conti-
nuo que 0 atravessa tambem. Assim, «a noc;ao de rede visa apreender a estabilizac;ao, 
jamais definitiva e sempre em ŨŠŞŬŲŠŸŠŬHĚdas ŲŤŨŠŸĪŤVĚentre os humanos e os objec-
tos. Mas a ŤVWŠŞÙŨÙYŠŸŠŬĚdas formas de vida social deve ser considerada mais como urn 
ponto de chegada do que como urn ponto de partida da analise. Trata-se de reabrir as 
caixas negras (aquila que vai por si e que nao e mais interrogado, como urn facto cien-
tifico, uma mcnica, urn procedimento, uma ÙŪVWÙWẀÙŸŠŬĞĚfechadas pelos actores» (Cor-
cuff, 1995: 71-2). 
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N a verdade, 0 poder tera de ser concretizado, visionado e acompanhado pelo 
soci610go nas deslocaciies, traduciies operadas pelos agentes sociais. Teremos de dei-
xar de comecar pela analise do que nos aparece como esbivel, comecar pela estabi-
lidade para acompanharmos os que agem no seu processo de construcao das 
deslocac6es que nos surgem estabilizadas no presente'. 
., 
4. Algumas nolas em lorno de uma ÙŪẂŤVŨÙŦŠŸÙÙŬĚsociologica sobre as novas 
lecnologias na ĻTÜÙŪÙVŨŲŠŸÙÙŬĚLocals 
Esta investigac;ao Burgiu a partir de conversas informais com engenheiros de sis-
temas que, juntamente com tecnicos e politicos regionais, erarn responsaveis pela 
informatizacao nas municipalidades da regiao norte. 0 objectivo inicial era a de 
conhecer as impactos organizacionais. Ou seja, tentar entender as raz5es que leva-
yam os funcionarios das municipalidades a bloquear 0 processo. 
o projecto implicava a interaccao entre varias redes de actores que antes tinham 
pouco contactos. Normalmente, a 16gica era a do mercado visto que muitas das cama-
ras recorriam ao mercado das empresas de informatica. E de realcar que uma das 
grandes multinacionais, a IBM, tinha uma soluCao para esta area (gestao municipal) 
mas era de ambito geral. Ou seja, nao tinha em conta as especificidades da gestao 
autarquica e a18m disso implicava uma grande dependencia dOB municfpios em rela-
Cao Ii empresa. Este projecto foi desenvolvido num outro agrupamento de municipios 
urn pouco Ii rebelia da Comissao de Coordenacao da Regiao'Norte (CCRN). Mais 
tarde, a mesma CCRN arranca entao com 0 projecto que ira ser objecto de analise 
mais apurada. 
De facto, pretendia-se que a informatizacao dos municipios fosse urn indutor de 
desenvolvimento em zonas relativamente atrasadas do ponto de vista s6cio-econ6-
mico. Como dizia urn dos responsaveis da CCRN, «a CCRN e 0 INESC (Instituto de 
Engenharia de Sistemas e Computadores) arrancam com urn projecto diferente: em 
principia, as autarquias associam-se e van comprar equipamento. em conjunto. [ ... ] 
Procurou-se a partir dos Gabinetes de Apoio Tecnico (GATs) que dependem da 
CCRN, dar apoio as Camaras,,". Este projecto de tipo associativo tinha as seguintes 
caracteristicas: «a Comissao de Coordenacao da Regiao Norte disponibiliza, as autar-
quias que 0 solicitarem,.aplicac6es computacionais adequadas a resolucao de alguns 
problemas comuns da gestao municipal. A aquisicao de equipamentos e da respon-
sabilidade das autarquias, sujeita Ii compatibilidade com 0 software oferecido. 0 
desenvolvimento de urn pacote de apJicac6es de base e 0 acompanhamento tecnico 
da aquisicao dos computadores e da instalacao das aplicac6es corresponde it inter-
7 Urn pouca 0 que nos propoe Michel Foucault oa sua genealogia (Martins e Neves, 2001). 
8 Esta investigatt3.o foi coordenada par Manuel da Silva e Costa e contou igualmente com a colaborattao de Moises 
de Lemos Martins, Joel Felizes e Albertino ŇŬŪŸŠŨẂŤVĦĚ
9 Entrevista a urn MeDico. 
lado pelo 
os de dei-
la estabi-
GẀŸŠŬĚdas 
as novas 
rOB de sis-
lveis pela 
I era a de 
que leva-
estinham 
das cama-
3 uma das 
nunicipai) 
da gestao 
)8 emrela-
nunicipios 
RN). Mais 
de analise 
indutor de 
lcio-econ6-
lstituto de 
erente: em 
ljunto. l. .. J 
,endem da 
, seguintes 
1, as autar-
)de alguns 
da respon-
ferecido.O 
nto tecnico 
lde a inter-
ŠŸŠŬĚde Moises 
JOSE PINHEIRO NEVES 155 
ẂŤŪŸŠŬĚdo INESC neste processo. Essas ŠŮŨÙȘŠŸŬŤVĚconsubstanciam-se num produto 
unico denominado SIGMA - Sistema Integrado de Gestao Municipal» (Miranda e 
outros: 1989: 1). 
Alguns Mcnicos ligados it CCRN afirmavam entao que «a ÙŪŬẂŠŸŠŬHĚa que nao e 
indiferente a infonnatica, far-se-a sentir no funcionamento dos VŤŲẂÙŸŬVĚmunicipais, no 
modo como se departamentaliza a actividade e como se distribuem as ȚẀŪŸŬŤVĚpelos 
actores dos varios patamares, do mvel politico onde mora 0 poder de decisao, passando 
por um nlvel intermediario em que podera estar delegada a capacidade de gestao". 
Contudo, aa mesmo tempo assinalavam que a racionalizac;ao aD nivel tecno16gico 
ĜẀWÙŨÙYŠŸŠŬĚda informatica) nao e acompanhada ao nlvel organizacional. De facto, «e 
comum constatarem-se VÙWẀŠŸĬŤVĚem que a passagem da organizac;ao informal para 
uma ŞẀŲŬȘŲŠWÙYŠŸŠŬĚracional, nao e acompanhada por uma ÜŬTŤŲŪÙYŠŸŠŬĚdas tecno-
logias de gestao, nao se sujeita 0 aparelho a uma ȘŬŬŲTŤŪŠŸŠŬĚcapaz de evitar a ten-
de:llcia para a segregac;ao sectorial, nao se definem competencias neIh se modernizam 
as procedimentos, mantendo as rotinas que a pratica demonstra ultrapassadas», 
De acordo com os mesmos actores, esta dificuldade em inovar explicava-se pelas 
resistencias dOB funcionarios com mais idade e menor ȚŬŲÜŠŸŠŬĦĚDe acordo com 
urn entrevistado, «a ÙŪȚŬŲŲŪŠWÙYŠŸŠŬĚinicia urn processo complicado, vern mexer com 
habitos, tradi90es. As pessoas oferecem uma certa resistencia pois a informatica 
muda um pouco a maneira de trahalhar. As equipas antigas estao a desaparecer, 
a aposentar-se. Portanto quanta mais novo e 0 pessoal, mais f:icil e 0 processo. l. .. J 
OS politicos nao tem levantado entraves mas niio sao eles os motores dis to. E ao 
nivel do pessoal. Sao as pessoas mais jovens, muitas sem licenciatura (com cursos 
do Fundo Social Europeu) que dinamizam isto. Cada Camara tem pessoas com os 
seus vinte e cinco anos que sao os grandes dinamizadores disto e que van ȘŬÜŤŸŠŪTŬĚ
a conquistar os outros. A informatica e uma coisa nova e e natural que uma pessoa 
resista aquilo que nao conhece»l0 -' 
Concluindo, ° discurso tipico dos responsaveis (engenheiros e tecnicos superiores 
da ŠTÜÙŪÙVWŲŠŸŠŬĚpublica) consistia em repetir os seguintes topicos argumentati-
vos: a) existem bloqueios organizacionais que impedem uma ŲŤŬŲŦŠŪÙYŠŸŠŬĚdos ser-
ẂÙŸŬVĚe ŲŠȘÙŬŪŠŨÙYŠŸŠŬĚdos circuitos de ÙŪȚŬŲŲŪŠŸŠŬĴĚb) a ÙŪȚŬŲÜŠWÙYŠŸŠŬĚseria, em si, 
urn elemento de ÜŬTŤŲŪÙYŠŸŠŬĚe de ÙŪŬẂŠŸŠŬĦĚ
Urn dos engenheiros, nurna entrevista, dizia que «aquilo parecia 0 jogo do gato e 
do rato» em que os engenheiros senHam que alguns funcionarios estavam a fazer 
«batota». Na verdade, 0 projecto arrastava-se no tempo e todos achavam que tinha 
de ser tomada uma medida. Este tipo de queixa tornou-se tema recorrente nas entre-
vistas mas tambem rernetia 0 soci6logo para urn local previamente designadoll . 
10 Entrevista a urn teenieo. 
II Mais tarde esta deseonfiamra latente levou-me a sugerir uma revisao do titulo inieial da pesquisa reeusando 0 
termo «impactes sociais». Como sabemos, 0 !ermo "impaete" e herdado da balfstica e pode ter efeitos incorrectos 
no estudo sociol6gico. De facto, estabelece uma l6gica de causalidade simpIificadora (na Huha da fi(!ica classiea de 
Newton) esquecendo 0 carac!er subjectivo e reflexivo de todo 0 conhecimento. 
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Desta forma, a parte material, fisica do processo seria sempre responsabilidade dos 
engenheiros. Embora eles, no fundo, tivessem urn modelo social inerente a sua 801u-
ŸŠŬĚtecnica. Esta VÙWẀŠŸŠŬĚpoderia dar origem a uma pesquisa tipica da sociologia da 
ciencia e tecnologia mertoniana. Ou seja, «os conteudos da ciencia [au da tecnologia, 
no. nossa caso] ficavam a margem da ÙŪẂŤVWÙŦŠŸŠŬĚsocio16gica, apenas se devia pres-
tar ŠWŤŪŸŠŬĚao papel que tern 0 contexto em que se produz a actividade cientffica: em 
que medida favorece ou dificulta esta» (Domenech e Tirado, 1998: 16). Neste caso, 
seriam os conteudos da tecnologia que ficavam it parte como algo nao discutfvel. 
Aquila que se pedia era que contextualizasse 0 usa «errado», «atrasado» dessa tec-
nologia. 0 uso certo da mesma tecnologia, a sua genese, tudo isso ficaria de fora. 
Enquanto decorria a ÙŪẂŤVWÙŦŠŸŠŬHĚfai «decidido)} privatizar 0 processo devido aos 
atrasos na ÙÜŮŨŤÜŤŪWŠŸŠŬĚdos sistemas informaticos. Esta incapa,cidade deveu-se a 
varios factores: 0 numero reduzido e a meio tempo de responsaveis do projecto a 
nfvel central (engenheiros universitarios 0 que provocou dificuldade em responder 
as VŬŨÙȘÙWŠŸĬŤVĞĴĚa sua ȚŬŲÜŠŸŠŬĚapenas tecnica que os tornou incapazes de definir 
uma estrategia organizacional de ÙŪWŲŬTẀŸŠŬĴĚe, por fim, 0 progressivo controle do 
processo por parte tanto do nfvel dos Gabinetes de Apoio Tecnico (que se apropria-
ram e nalguns caso personalizaram 0 projecto) como dos Mcnicos que entretanto 
foram sendo formados ou que entraram no Projecto (0 que criou alguma ambigui-
dade no processo). Mais tarde tentou-se resolver os bloqueios entretanto desenvol-
vidos entregando 0 apoio a uma empresa privada formada no itmbito do INESC. 
Embora nao se resolvesse a questao estrutural, todos os entrevistados das Citmaras 
cohfirmam que 0 apoio melhorou devido it l6gica mais empresarial e menos buro-
cratica entretanto adoptada. Contudo, segundo tecnicos envolvidos nesta fase, os 
problemas continuaram vista que as actores organizacionais internos continuaram 
a ser os mesmos. 
5. Uma reflexao em lorno das conclusiies 
Ap6s dezenas de entrevistas com reduzido caracter directivo, dois estudos apro-
fundados de caso, urn inquerito sociol6gico e de outras recolhas de ÙŪȚŬŲÜŠŸÙÙŬHĚsen-
timos que algo nos escapava. Em vez de tentar encontrar uma ŲŤŮŲŤVŤŪWŠŸŠŬĚdas 
formas estabilizadas definlndo causalidades expJicativas genericas, pens amos em 
propor uma outra abordagem mais antropol6gica. Ou seja, estudar os processos atra-
yeS dos quais os actores traduzem e deslocam. Como diz Latour, trata-se de «seguir 
os agentes sociais», os que agem socialmente. 
Sublinhamos entao duas ideias: a necessidade de a sociologia ter em conta 0 seu 
caracter reflexivo e, em ultima instancia, interpretativo. Neste sentido, seguimos os 
que agiam neste projecto, incluindo os elementos nao humanos. Esta ÙŪWŤŲŠȘŸŠŬĚdos 
investigadores com os agentes sociais e nao sociais, 0 dialogo constante estabelecido 
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com urn dos engenheiros responsaveis pela ȘŬŪȘŤŮŸŠŬĚdo projecto e com os restan-
tes entrevistados, teve efeitos te6ricos importantes12• 
Neste meio, em que se cruzam diferentes discursos, tentamos produzir uma tra-
TẀŸŠŬĚque desse conta desta teia complexa de discursos e praticas numa l6gica de 
ÙŪWŤŲŠȘŸŠŬĦĚBaseados na naBsa propria experiencia de ÙŪẂŤVWÙŦŠŸŠŬĚe: em vez de nos 
refugiarmos ortodoxamente por detras do poder simb6lico da ÙŪVWÙWẀÙŸŠŬĚuniversi-
taria, adoptamos uma estrategia que tendeu a ser essencialmentEi semi6tica. Por 
outras palavras, 0 conhecimento sociol6gico num contexto de modernidade tardia 
cada vez mais complexa - a informatica e urn indicador dessa complexidade - ja 
nao pode adoptar uma forma ortodoxa assente numa dicotomia entre 0 investigador 
e 0 seu objecto, modelo importado de uma ȘŬŪȘŤŮŸŠŬĚtradicional das ciencias exac-
tas. 0 sentido deixa de ser nnico, em que 0 retorno se faz atraves ge instrumentos 
pesados - ditos cientfficos a imagem das ciencias "exactas" - passando a ser nos 
dais sentidos onde 0 "cientista social" seria mais urn facilitador do qhe urn "sabio" 
elassico detentor do saber absoluto. Este fio hermeneutico, que nos orientou na 
"Torre de Babel" da naBsa investigac;ao, permitiu-nos uma abertura, uma disponibi-
lidade para a escuta, para uma tentativa de dialogo que nalguns casos foi momento 
de ȘŲÙŠŸŠŬĚde teoria, de ŬŞVŤŲẂŠŸŠŬĚdos paradoxos inerentes a realidade. 
Contudo, devido a prazos de ordem institucional e sem haver tempo para «dige-
rir» os dados recolhidos, foi apresentado urn relat6rio oficial da pesquisa em que se 
coneluia 0 seguinte (Neves, 1994): 
«Na verdade, assiste-se aqui a uma especie de luta ret6rica (expressao de urn con-
flito de poder mais ou menos simb6lico) entre os grupos defensores de inna burocra-
cia tradicional que querem conservar 0 estatuto e a autonomia do funcionario na 
ŤVWŲẀWẀŲŠŸŠŬĚdas suas tarefas e 0 discurso informatico (dos actores ligados a tecnoes-
trutura e a TÙŲŤŸŠŬĚwcnica - chefias - e politica - presidente e vereadores) que pre-
tende KŸÙŪẂŠTÙŲ»Ěesse espat;;o aut6nqm.o do funcionario, tornando-o mais racional e, 
portanto, mais eficaz numa ÍĬŦÙȘŸĚteeniea e financeira de adequac;ao meios-fins». 
E esta luta ret6rica ou «WŲŠTẀŸŠŬ»ĚtamMm tinha a ver com 0 seguinte: 
«Avant;;amos agora com a nOBsa interpretac;ao: as novas tecnologias de informa-
ŸŠŬĚ(com 0 seu modelo organizacional potencial) obrigariam (a este nivel) a uma 
maior ŤVWŲẀWẀŲŠŸŠŬĚdas actividades, 0 que passaria por uma TŤȚÙŪÙŸŠŬĚmais explicita 
do comportamento dos empregados, uma maior ŤVŮŤȘÙŠŨÙYŠŸŠŬĚdos papeis na atri-
ŞẀÙŸŠŬĚde tarefas, urn maior grau de ŤVWŠŪTŠŲTÙYŠŸŠŬĚdas ŬȘẀŮŠŸĬŤVĚorganizacionais 
, e uma maior ȚŬŲÜŠŨÙYŠŸŠŬĚdos procedimentos escritos. Na pratica, a ȚŬŲÜŠŨÙYŠŸŠŬĚ
12 Boaventura de Sousa Santos diz algo semelhante: segundo ele, 8S condi"oes sociais para uma ci@nciap6s-modema 
implicariam uma passagem da aplica,<iio Menica da ciencia para uma aplica,<so edificante. A aplica,<ao teenieR 
caracteriza-se pela exterioridade, separayao fins/meins, DaD mediayao universal/particular, evita os conflitos, sem 
etica, aplicacao unlVOca e unidimensional, ŠŸŠŨÙŠ¢ŬĚquantitativa. Na ŠŮŨÙȘŠŸÙÙŬĚedificante (e p6s-moderna) da cHIn-
cia valoriza-se 0 eompromisso, a ŨÙŦŠŸŬĚmeioS/fins, a argumentacao, a reflexiio sobre os poderes, a etiea, a aceita-
Cao do saber local, amplia a comunieacao e interaeciio, e edifieante e eonstrutiva impliea, por isso, uma nova 
eonflitualidade entre os «tecnicistas» e os «edificantes» no eamp_o das ȘÙŸŪȘÙŠVĚsoeiais (Santos, 1989). 
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deixaria de estar limitada as questoes de carreira e passaria a envolver 0 pr6prio 
processo de trabalho, limitando a liberdade de ŠȘŸŠŬĚdo funcionario e 0 grau de incer-
teza associ ado a estruturac;ao do seu fazer quotidianol3 . 
Nao admira por isso que se produza uma especie de luta ret6rica (que e a expres-
sao de diferentes hermeneuticas e de conflitos de poder) entre 0 discurso «inovador» 
do «staff» com as suas queixas de incompreensao e criticas ao conservadorismo dos 
funcionarios mais velhos e dos «line» ligados ao pensar tradiciQnal da burocracia 14. 
De facto, 0 senso-comum dos informaticos (e em geral da tecnoestrutura) argumenta 
que a informatica e produtora de ÙŪŬẂŠŸŠŬĚorganizacional e que a ÙŪȚŬŲÜŠWÙYŠŸŠŬĚ
(novas tecnologias de processamento de ÙŪȚŬŲÜŠŸŠŬĚintegradas em sistemas racio-
nais de ÙŪȚŬŲÜŠŸŠŬĞĚmodifica a burocracia organizacional. Como diz Alter, este 
«senso-comum» aMm de confundir a descric;ao com a prescriC;ao, adopta a perspectiva 
determinista segundo a qual as novas tecnologias produzem ŪŸȘŤVVŠŲÙŠÜŤŪWŤĚfen6-
menos de inovac;ao ou, urn discurso mais social que remete as soluc;5es para as tec-
nicas «neutras)) de gestao (receitas) sem pensar as mudanc;as organizacionais como 
urn todo. No inicio da investigac;ao, fmhos tentados por esta abordagem «inovadora)) 
do processo (ou ret6rica da ÜŬTŤŲŪÙYŠŸŠŬĞĚe tentamos encontrar dados e ÙŪȚŬŲÜŠŸÙÙŤVĚ
que pudessem confirmar essa hip6tese. Apesar deste ŤVȚŬŲŸŬHĚas conclusiies da inves-
WÙŦŠŸŠŬĚempirica sugerem-nos afinal urn aparente paradoxo: a mudan9a organiza-
cional acontece mas, simultaneamente, ŪŠŸĚe possivel qualifica-la como uma 
mudanc;a organizacional no sentido da inovac;ao)), 
Tratava-se na verdade de uma outra coisa: da criac;ao e recriac;ao constante dos 
actores sociais que podendo ser algo «macro» e passivel de algumas generalizac;oes 
ĜÙŪVȘŲÙŸÙÙŤVĚgraficas como diz Latour) e fundamentalmente uma forma mais ou menos 
estabilizada de conexiies com urn cadcter heterogeneo. 
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